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AVISO

Vamos proceder à

cobrança do semestre

que termina n'este mez.

Esperamos que todos

satisfarão logo que lhes

se'a apresentado o re-

cibo.

. A's pessoas a quem

pela primeira vez en-

viamos hoje onosso jor-

nal, rogamos a ñneza de

uol-o devolverem caso

*nba não queiram hon-

rar com a sua assngna-

tura.

 

CARTAS

vu

A um professa pri-

mario que aos domin-

gos anda a cavalloe á

semana, quando lecio-

na, não passa então

de cavalgadura.

'_ ' Meu _caro Senhor:

. Sei quanto ama a vida do

campo, o céu azul da nossa

aerea, as lavadeiras cantando

. nos'coradoiros do rio, para

r* bem avaliar quanto o seu

'."Íeag'iirito sofft'e na atmosphe-

xa_ pesada d'uma aula e na

' ¡burocrstica repetição dos

mesmos atfazeres pela sema-

na adeante.

Proprietarlo e Editor

Antonio Augusto Veiga
250 reis

3th reis

30 rris

Calculo o luto immenso

que lhe estrangula aalmaim-

potente para sacudir o phan-

tasma que, a todos os mo-

mentos, aponta asua incapa-

cidade e a sua ignorancia e

comprehendo que as suas

mãos descalejadas, ao empu-

nharem a palmatoria brutal,

sintam a intensa nostalgia do

cabo da foucinha e da rabiça

do arado. E' logico, é natu-

ral.

O seu corpo, dobrando-se

sobre a meza vomitada de

tinta e bordada de garatujas,

habituado á sésta n'estes dias

grandes de canceiras, ha de

lembrar-Se, certamente, das

sombras da cortinha estiram

do-se n”um languido abando-

no por sobre os bancos poli-

dos e claudicantes da escola.

E ao acordar, apóz um so-

nho estonteante de mulheres,

cavallos e estonadas, a alga-

zarra do rapazio ha de asse-

melhar-se-lhe ao barulho do

engenho do aido, muito pêr-

ro, muito aspero, quando o

castanho o puxa, tangido

pela cachopa que veio co'a

marmita do caldo.

Os seus olhos consolados

de verem, d'admirarem as

hortas, os milhos, o campo

nascido na orla escura do

pinhal para morrer santa-

mente na Ria espelhenta e

boa, hão de chorar n'essa

meia luz d'um casarão sem

conforto, sem ar, só porqueo

estamago, impondo-se ao ce-

rebro e à consciencia, os

encerrou n'aquella horrivel

prisão, os atirou «àquella in-

finita mágua».

A vida para V. só pôde

ser o campo. a sacha, a mon-

da e, ao domingo, vestida a

farpella do confesso, dois dê-

dos de namôro com a moça

que calhc. E os ocios và-os

moendo a jogar os aros e a

acomodar o gado, que fre~

quentar a taberna é uma vel'-

gonha, podendo ser muitas

vezes uma desgraça irrepa-

ravel. . .

Metter-se V. a ensinar crean-

ças, sobre ser um refinudodis
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hat,...

panterio, émorrer lentamen-

te, dia a dia, sem vantagens

e sem gloria, n'uma passivi-

dade absoluta d'automato.

A sua espinha não está

acostumada a vergar-se lon-

gas horas sobre uma meza

de trabalho e a sua alma não

sabe beber, não póde beber

toda a poesia, toda a graça

e todo o amor que nos vem

dos livr08, das flores e das

creanças.

O ensino é o culto d'uma

religião superior.

nsinar é sentir a nossa

alma em intima communhño

com a alma das creanças; é

aspirar-lhes o perfume subtil

da ingenuidade, abrir-lhes

pouco a pouco os olhos da

intclligencia à luz, aos ful-

gores da natureza, da vida

e das grandes verdades de-

monstradas.

Ensinar é diluir o nosso

cerebro nas nossas palavras

e dar-lh'as com muito cari-

nho, para que se fortiíiquem;

é disciplinar uma vontade,

moldar um instincto, orientar

um caracter para que seja

util. proveitoso e são.

Ensinar, finalmente, é

dar-nos d'alma a esse mister,

pondo a esse serviço o nos-

so saber e os nossos nervos,

vivendo só para isso,estando

entre os alumnos como entre

filhos dilectos, na mesma in-

tima communhão d'espirito,

na mais suprêma aspiração

d'ideal, pagos de tudo pela

amizade só de cada um.

E' isto o que V. faz? Não

sente um mal-estar imperti-

nente?

Mas, ia eu dizendo, por-

que está deslocado, deve sen.

tir tonturas no alto da sua

cadeira de mestre e cnlafrios

na espinha ao pesar a dóse

enorme da sua ignorancia.

Afora as cavallarias em

que contradança, diz-se que

o seu saber não passa da pó-

da das vinhas e do mctter

dos arganeis para que 08

bàcoros não fóssem. Ora isto,

meu amigo, não é nada.

Não bastam as suas boas
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intenções, os seus votos, o

seu caracter; necessitam-se

as mais serias e honestas ha-

bilitações proñssionaes e V.

não as tem; não as conse-

guirà.

Porque a vida é difficil e

0 amanho das batatas não

dá para charuto càro, não

devemos procurar subir on~

de não nos leva o proprio

merito, o nosso real valor. O

contrario desafia a troça, ca~

sa-se com o ridiculo.

Não o quero chumbar ao

pelourinho da galhofo, pou-

sandorlhe no toutiço uma um -

retina com guizos, garatujan-

do-lbe na cara traços de ver-

melhào que a poriam eter-

namente a rir n'uma incons-

ciencía de fantoche. Podia

atira-lo para a baixa comédia

d'umas horas, toma-lo a sw

rio, lembrar-lhe a sua candi-

datura a socio da Academia,

mas não queroa chincalhar a

magestade da sua prosapiu e

do seu Eu.

V. é o pesadelo de quem

o colocou em tal logar e isso

agrada-me, consola-me. Esta¡

assim muito bem a encarnar

o videirismo inconsciente e

mau da nossa terra, cada

qual querendo pairar ás maio-

res alturas com as azas de

pardal que Deus Nosso Se-

nhor lhe deu.

11-6-09.

João Madria.

w
a

.Serenaias

Vinde ouvir :ts lindas trovas

Que eu canto :i noite na run:

-Lolras, eu l'ullo rl'estrellasl

-Morenas, falto da lua! . ..

Julio Brandão.

l

Pelo azul vão as estrellas

Uma a uma adormecendo,



APerola

 

E eu adormêço com ellos,

Adormêço em as não vendo.

II

Só tu, minha Preguiçosa,

Adormeces sem as ver;

Por isso ainda não sabes

O que eu lhes ouço dizer.

III

Faltam de sonhos d'amor,

Numa voz harmoniaJSa,

ilntno as noivas quando fallam

D'uma esphança cor de rosa.

IV

E contam umas às outras

Coisas .lindas, demoradasz_

Contideneias de poetas

Com as lindas namoradas.

V

Telas 'noites de luar.

Vae minh'alma não sei onde

Procurando oteu olhar

Que a fugir do meu s'esconde.

'VI

vamos colher bem-me-queres

Pelas noites estrolladas:

=Bem~me-quer's são orações

Nos labios das namoradas,

Vil

Vae alta a noite e o luar

Parece um branco novéllo!

:Quem o pudéra ir buscar-

Para ataro ten cabello]

WII!

?ele seio das estrellas

Vão almas brancas errando.

::D'olhos ñtos no luar

Peço ao somno um sonho brando.

'Vae-se a-noite, vem a anrora....

'Vac-se o sonho. o somno «tem

E as estreitas e o luar

;Pelo azul .se vão tambem..

aCoimbra, Junho de 909a

,Fernandes d'Almeida.

 

í uetn É o anotar d"'0

,Firmamento,-,?

.-th

0 meu professor de iitteratura

disse um dia na anla. quando eu

estudava aqnella disciplina_ (ha

quantos anuos vai -i55o ja!) tailan-

do a resrieito de Soares de. Passos:

«e um bom inetritioador, mas sem

elevação nem triginalidade e não

sabe cantar senão ehorandoEra is-

to o que tambem :tllirniavam já os

seus Confrades d'eile Contempora-

neos, chegando a haver quem ne-

gasse ao poeta remigios de inspi-

ração que o clevassem a regiões

superiores.

Pretende alguem que elle

se desforrara d'este conceito de in-

t'erioridade em que era tido com

«O Firmamento». Não hilton. po-

rím, logo quem attribuisse a sua

esposa a producçãn d'essa admi-

ravel poema scientifica.

Aquillo era um assombro; só

por milagre poderia ser obra d'um

estro que se havia reeommendado

apenas por haver manifestado uns

bem desenvolvidos e providos sa-

cos lacrimaes.

O seu nome, porém, lia-de

passar apesar de tudo isso. à his-

toria da littoratura por tirmar essa

-inSpirada columna .de verSos e

mais meia duzia de poesias uma

das quaes, a hellissima balada «Noi-

vado do Sepulehro» alcançou Io-

go desde que appareceu uma vo-

A-ga e popularidade Como ainda as

'não logrou maiores nenhuma ou-

ztra em lingua portuguezat»

:ste juizo critico que eu cito

com toda a tidelidade quanto à es-

sencia e que como se vo era emit-

«tido já emitempo do poeta_ deixa-

va mal segura na .fronte de Soares

de Paes'os a sua fulgida coroa de

gloria.

Por mais que elle a justnsse,

ficava-lhe sempre grande. e não

falhavao viso de verdade na pre-

sumpção quo a dava como Sorrin-

do e assentando hem apenas sua

testa d'outrem: de sua mulher..

A prova de que eñ'einivamente

fora esta quem eoncehera a arro-

_pida composição. ninguem alinha.

Que fosse d'elln auctor Soares

de Passos ahonaram-n'u apenas o

ester firmada com o seu noino a

sua probidade e não haver quem

lhe disputasse tão gloriosa pater-

nidade.

Bastaria isto para .tal o consi-

deraf?

Bastava, posto que.. . era de

admirar como o seu estro searro-

jàra assim por esses espaços alem

.tão galhardamonte n'um rasto de

luz desconheoida ate então da sua

plangente musa.

A'quelles em cuio espirito. ..

assombrado ou mordido do inve-

jas, tuedrava a duvida. ditiam os

mais orednlos ou bomlosos: «mas

esperam; a confirmação de que o

«O Firmamento» i3 de Passos ha-

de vir-nos de snhsoquentespoosias

suas..Não sejam impacientes! . . .n

'E os duvidosos eslioçavam uzn

sorriso coudescendeute e espera-

vam.

Mas passou-se um, dois. tres1

quatro annos e a a'l'i'ltjlldd e scien-

titiea inspiração de Passos não da-

va illLfUl'tlU do Si.

-tiançadal . .. -~rliziam uns.

_Esperem Não e tarde ain-

dal. . . _volviam outros.

Porém il'aln a'poueo morre o

poeta .sem ter arrancado a duvida

ao coração, dos que ali lho davam

gunrida.

Foi então que todos lamenta-

ran'i o mallogro de quem ainda

podia e mais que nunca dava lia-

dora esperança de trabalhos poe-

tieos de valor com que havia de

enriquecer o patrimonio das let-

tras patrias.

A poesia snientiliea perdera o

seu eminente rultor e mestre, que

logo no primeiro ensaio no gene-

ro. havia produzido uma verda-

deira joia.

E a vacillante coroa já poucos

ousavam arrnncal-a com as suas

duvidas irreverentes à fronte do

mallogrado poeta.

-Nec semper Iih'a flo-

rentI--diziam1 citando o man-

tuano.

-Fugaz lampejo de geniol-

coneordavam todos:

Depois a melancholia habitual

do poeta explicava tudo.

Dominava-o, atroñava-ot

Além d'isso a morto! ..

O que nos não dariaolle ainda,

se ella o não visitasse tão cedo?

A piedade para com os mortos

amaciava assim as durezas do ra~

ciooinio.E o nome do poeta foi ti-

cando na posse tranquilla dos so-

berbos louros coitados.

Disputar-lh'os com as armas da

suspeita apenas. poderia ser uma

barbaridade, que otlendesse a re-

ctidão da eoiiseiencia humana.

E tudo emudeceu, tudo es-

queceu, quasi.

Porém, um dia as coisas mu-

daram, passados bastantes amios

Sobre o despontar da alvorada da

gloria de Passos.

-E foi quando o sr. dr. Louren-

ço d'Almeida Medeiros surgiu a

pregar. . . no deserto, que e seu

o «F-irmamenlo» e não de Passos.,

que commetteu um plagiato (em-

'bora arrojadissimo, pois, se o fez,

não receou o ser despido e aço¡-

.tado na praça pelo anotei!)

Desde então lt'VB razão de ser

esta questão: de quem e o «Fir-

momentoa?

Desde então haquenram os mo.

tivos de permanecerem na duvida,

silenciosos os que duvidas ainda

consentiam.

E no entanto ninguem poe a

questão. como se ella não exis-

tisse, para a resolver.

Ha um homem que amrma po-

sitivamente adduztndo provas:

«Soares de Passos plagioul»

là todos se calam e ninguem

so commove com isto. não ha

quem deseje ouvir. ninguem nal.-

tendel como se isso fosse uma

resabida ealumnia, ou Coisa sem

importancial

Ouçam! Talvez o sr. Medeiros

tenha razão.

Pois não duvidaram já de que

aquillo fosse do Passos? não o

predicaram mesmo do sua esposa?

levados pela suspeita?

0 sr. Medeiros pode diier-lhes,

quem sabe? a certeza..

Pesem as suas razões.

Elias ¡iarecem tão boas que é

incrivel que elle a não tenha.

Analyse-se, discuta-se ol que

aftirma esse publicista. Não se

dosprese. E' preciso pulverisar as

suas aleivosias. ou prestar jus às

suas verdades.

Attondam. E' um septuagena-

rio que falta!

_ Pede-o a justiça. Exigevo a lo-

gica. A

A logica. sim, 'pois se é certo

ter havido duvidas sobre so Pas-

sos seria capaz de produzir - o

«Firmamentom é racional que se

não menosprese elementos que

pódem levar à descoberta da ver-

dade.

Desenganem-se: esta questão

não pode ser illudida: tem dede-

cidir-se um dia. tarde ou cedo.

E então porque não ha de sel-

o agora, em quanto vivo o. anMe-

deiros? .

Muito custa às grandes vaida-

des humanas fazer justiça aos

VIVUS.

'l'olas vaidadis!

contra isto que se revolta

a nossa consciencia.

Marcello.

  

Bellas-Lattras não são..-.

tretas

_lt-"r

Disse alguem que as humanida-

des. bellas-lottras ou litteratura,

são o fundamento das lettras e a

sua base mais solida.

Na verdade não pode negar-se

que a helletn da forma que existe

ou devo cmstir em todo otrahalhu

litterario ameniza a aridezda scien-

cia e imprime hrilho, graçaeenor-

gia as variadas producoões do es-

pirito humano.

Diz Borges de Figueiredo que

o estudo das hellas-lottras rege,

engrandece e illumina o entendi-

mento. modera os impulsos do

Coração, adoça e corrige os costu-

mes,_ e_ pelos altos exemplos e

elevados sentimentos que offerece,

nutre em nossa alma o amor da

gloria.

Ovídio opina que oesturlo acu-

rado das artes Iiheraos suavisa os

costumes o torna linnsos homens.

Segundo Lot'rau.: o estudo da

littoratnra pol..- o onohrooo o ('.n-

ração1 urna a memoria, aperfeiçoa

o gosto, forma o coração, desen-

volvo :is laruhlathzs e litl'llíl'b'lâllul'íl

o homem tonto dos mais 'llltlüSl

prazeres. . . . . e os saldos. se qui-.

zen-m vor os SCI“ trabalhos co-. .

ruados de hum exito, devem ser

hominis do ltzltt'as. U

As lottras. diz Cicero_prestam-.

nos grandes auxílios na pratica da;



virtude.

_ , Alliriam-uos na adolescencia,

suavisamnos a velhice. adornam

a existencia na prosperidade, são '

allirio e CUIISuluçãu na adversida-

de, re'creiam-nos em casa. não nos

sobrecarrogam . fora d'olla. pernoi-

ta'm comuuscwe assistam-nus no _

campo. _

Chateaubriand escreve quo

elias são a esperança risonha para

entrar na vida o o repouso ao sa-

lilr d'ella.

Cliartrel amrma que as bellas-

lettras tizui feito as delicias dos

mais nobres espiritos, imprimem

con<iderwol força :às faculdades

da alma, são um dos mais puros

::usos da rula e fornecem aos que

ã ellas su oousagram uma arma (le

força insumparavol para poder

actuar na dos outros.

E D'Alsmtiert disse que todo o

homem i: capaz'de ser bom ma-

thomatico. ou bom physioo,

ou hum mechanico, mas que nem

todos são capazes de serem escri-

ptores distinotos. poetas illustres

o_ grandes oradores .

E aqui esta como se enganam

aquslles que costumam definir as

liollas-lettras umas. . .nugas, umas

santas tretas! . . .

Alfredo.
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' Poslaes masculinos

 

Amar e ser amado, suja por quem for,

e ser Inais que feliz, é ter durante a Vida

a nun-ção do Senhor.

Coimbra.

Fernandes d'Almeida .

Noite de S. João'. E' uma d'es-

tls enóautaduras noites que os

::nuns não logmm fazer esquecer.

E' para o coração juvenil, como o

sul espleudido para as rosas em

botão: abre-os para o amor... e

as vezes para lhes roubar tudo o

perfume. . . de innuceucial-

Martyrio.

_F

Posiaes femininos..

 

0 coraçao da mulher (a um ar-

cano, um mystoriu imponotravol.

Os homens. cegos pela sua vaida-

de. ¡Rudi-.urso, julgando connos-

liotuch-u.' porém (lo pressa su con-

v'én'cetn ousou arm e acabam por

arrojar-So aos pis das mulheres,

Sendo u brinco dos seus caprichos.

Hayd'ée.

MW.
-

APerola
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Dia de S. João. Cerejas,

canticos e bailaricos tudo ca-

racterisa d'um modo incon-

fundível este bcllo dia.

Dia de S. Joãol Estas pa-

lavras sôam ao nosso ouvido

como as harmonias suaves

d'uma balada d'amor. entoa-

da_ à luz d'um sol rutilame e

causticogw som de pandeire-

tas e pifaros, entre o tresca-

lar de cravos, baunilh'as e

hydraugeas.

Tudo n'elle é natureza ex-

treme: na alegria cxplcndida

da mocidade, das rosas, dos

trinados.

Parece que n'este dia vol-

tam a povoar os bosques os

Fannos. as Naides os rios, as

Oreades as collinns,as Dryades

os arbustos, as Nimphus as

fontes; que ha em tudo um

sorriso pagào: na frescura

dos valles, no pittoresco das

montanhas. nas veigas fer-

teis. no mar ceruleo, no fir-

mamento aniladoi nos labios

vermelhos e macios das ra-

parigas.

Dia de S. João! que bello

dial '

il

A noite d'homcm tem tam-

bem osscusencuntos caracta~

risticos. E' a noite da folia,

u noite do amor.

Pois não é verdade, leito-

gentil?

Não é isto mesmo que es-

tão a afirmar os teus qua-

dris muguados, as tuas per-

nas dolorosamente vacillan-

tes, o carmim d'um sangue

bem repousado e opulento.

desbotndo na tua face, linda

ainda, mas pallida, com cir-

cos rôxos em red-or das or-

bitas, fatigada, como que

contraliida pelo repuxar di-

lacerante de maguas occul-

tas, e esses sonhos deliciosos

que de madmgada axlejavam

ainda sobre u tua fronteudor-

mecida?

No teu ouvido resôa ainda

a animação viva, communi-

cativn, dos mastros e foguei-

ras', perdura na tua alma. e

lia de reviver sempre ua tuu

remiuiscsncia, como um eco

da eslurdiu deliranle.

Niaquello doce melopêa

que embala não é certo fe-

rir-te ainda o tympano o

rosurio de quadras de musa

rn

guiam com que u'essu noite'

om Portugal .se celebram as

immorredoirustravessurasde

S. João o us uri'›..=.li:is quctuus

formos-is irmãs_ as morenas

raparigas du Palestina, lhe

causavum com o seu traves-

so desdem?

\
_

S. João por vor as moças

foz uma fonte de prata:

as moças não vão a ella:

S. João todo se matal

Quer dizer que o mais es-

bclto moço da Judeia, o mais

benemerito do coração das

raparigas. .. chora o abando-

no do seu amor, elle quepos-

sula uns olhos azues colmos

e luminosos como duas sa-

phiras cheias de sol_ um ros-

to triguleiro como as espigas

de maio, uma fronte plena

de magestade e doçura, ta-

llio elegante, hombres largos

e bem contornndas. elle que

jà dcixára em extnsis. quun~

do passanvn junto às fontes,

as formosas mulheres bibli-

cas_ que alí vinham de can-

taro na ilharga e os fartos

cabellos ondeuntes nas es-

paduas nuas!

E o teu amor? que novos

ardorea lhe não ateias?quan-

tos anceios de paixão não

agitam o teu intimo? quantos

desejos. afagados pelas fnl.

Iazes promessas d'uma phan-

tazia fecunda? '

O typo edeal a que aspira

o teu visionario coraçãoe em

cuja pista ella vôa, enche,

embala-te amcnte, u*estainol-

vldavel noite.

Sois assim mais humanas,

mais carne, mais mulheres

que as cachopas da Palesti-

na, ó leitoras gentis!

E como eu gosto de ouvir

cantar:

O altar (lo S. João

é um jardim de flores,

enl'uitado pelas moças

eum sentido nos amoresl. . .

Eduardo

MO
M

Secção cliaradislica

 

QUADRO D'llONRA

llecilrações ila 11.0 anterior:

Numeros: l. Urubu; 9.. lirucha-

(lor; 3. Vistoria. Ii.. l'eralvillws;5j.

Salmão; 6. l'rotouauta; 7. Tento-

 

rit:: S. Galaz'im: 9. Omduros; ln'

Arcahm; ll. Pataroxa; 12. Semi'

(leiro; «11). Rorante; l/i. Adonisar:

45. Zarahatana; «16. ?rasgo-rasgo;

17. Aral-lava; 48. Balda-baldão;

19. !liamantiua-diamantiuo; 20.

(aiii-call“: (21|. Crime-rima: “22.

facto-:11:10:23 Longos :mnos (lu

vida desmo a Perola; o 24. Liz.

Decilrailores:

Timbiru os numeros seguin-

tes: l, 2. 3, a, 5, 6.7, 8. 9, w,

ll. 42, 13, 14, lã. 16. i7. 48.

19, “20, 241, 22, 23 e ZLTotal 24.

Joteba os seguintes numeros:

1,2. 3, tt, 5, 6., 7. 8. 9,10. H.

12_ i3, Ui. 15. 16, 47.18, 20,

21, 22, 28 e 24. Total 23.

› E'. de Souza os numeros so-

guintes: l. “2-. 3, 4, 5, 6. 7, 8. 9,

10, H, 42, 13, Ut. 15,10.”.48,

9.0, 21, 22, 23 e ÊÍL. Total 23.

Odeveza os seguintes nume-

roa: l, 2, 3, Ii., 5. 6. 7, 8. 9,40.

H. 42, 43. H. 15. 16, 17. 48,

20, 21, 22, 23 e 2/1. Total 23.

Arnobio os numeros soguin-

tes: l. 3. Ii, 5, 6. 7. 8,9.10,H,

!2, 13, 14, 45, Iii, H, 18, 49,

20. 21, 22, 23 e 2/1_ Tutal '23.

Dr. Misterio os seguintes

numnrus: 1, 3, h., 5. li, 7, 8, 9,

ll, 12, 43. 411,45, 16.17, 18.19,

20, 2-1, 22, 23 e Eli.. Total '22.

Frei Pera os numeros so-

guintes: l. 3, ll, 5, 6. 7.83.11'.

13, M, 45, 46, i7, 18, 49, 24 o

22. Total 48.

Em verso

1

A mulher dos mens anhelos-2

3' um anjo do sçilucção.

Prcudeu-me nos seus cabellos

Fascinou-me o coração.

Os olhos d'essa mulher, 2

São duas ”strollas brilhantes,

São os luzeiros da ourora

A fulgirem ooruscautes.

Nas sua toz moreninha,

Vem a levo aura beijar,

Como a herva marinha

Recebe os beijos do mar.

Odcvcza.

....-

Lngogriplios

9
.e

(Ao llluslre conlrntle Antonio A. Veiga)

¡rvorc !1. 2 7 9 8 3 40 '2

Poixo H 1 5 /t 82

Erva H 36262

R-iiz 10 “2 81'! l

Orrhitloa 2 9 8 H

Liquido 11 3 à'

Animal 2 8

Rei Pam.
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APerola

um dos centauros annunciava a

, vinda do Es )irito Santo 2 2

Quando o sol declmava '12.435,8 1

Esta formosa menina 3.l0.ll

Dizia: e. doido, e bradava 7.6.3.8

Não e boa a minha signal 9,11

3 (A' lllustrar'a de Parma)

Dr. Misterio

_g_

8 Na zombaria do Tejo ha um

certo muscqu da face 2 2

Conceito

Esta arte. meu leitor

Pode exercel-a o doutor.
=*:=

Re¡ Negro 9 Quem e que rege no orgão

'4"- humano senão o magistrado chi-

nez 2 4

Em phrase

Carcosmor

Il A fortuna inesperada do An- _4,_

!uniu foi para o parece 2

_ Electricas

!IO . A's-direitasmoeda antiga,ás
?O

avessas usa-se 2
o Olhe para as vantagens do

fructo e será feliz i 2

_*_

Republica.

ll A's direitas adverbio,ásaves-

sas na egreja 2

.-*_

6 N'um rio da Russia (Riazau)

está situada qualquer coisa que se sensu-w“

chama papa-jantares 2 2 _4,_

”4'“ Augmenlativas

7 N'uma serra de Pernambuco 1?. N'este incommodo 'ha ga-

 

\Nova leia 'de fazendas

_g_

"DE MANOEL ALVES CORREIA

Rua da Graça OVAR

N'este'noro tabelecimento encontrará o publico um variado ser

Ildo de fazendaes, taes como:

Pannos crüs, riscados, pannos patentes, mo-

rins, o que ha de melhor, ultima novidade em

flnellas d'algodão, sephires setinetas, o que

ha de mais chics: .Cobertores d'algodão, guarda-

soes para homem e senhora, de fina sêda e al-

paca, bengalas (novidade). Um saldo de phan-

tazias ou castelletas e bem assim um grande

sortído par a estação de verão em cazemiras e

chevio¡es para factos d'homem, Acolletes .de

phantazía, etc.,r›.ctc.

'l "do por preços baratissimos!

 

'mchAs DE .COSTURA

_.-

Ao'maoh-ínas de costura «Originaln de Erister

Rossmann. rivalisam com todas as outras. Hra

ambem machines e aoeessorios *para mesmo.,

a preços muito resumidos.

Unico depositado em OvarusAmertco Peixoto

“Concertos gruta a todos u machlnu comprada¡ n'est¡ um
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lliardete 2

_4._

43 Dizem que isto é um arbns.

to, porém, eu amrmo ser planta 3

Barbas de Bagaço

_*__

M, O fundo do mar. rio: lodo

ou lime, dá saida a Sudo 2

Arnobio

_a_

Gharada npoeopada

15 E' preciso reprimir taes abu-

sos -no espaço de'7 dias 2

_4._

Dedicada a Eurico de Souza

'16 _Um tecido branco... cinzento l

Jotcba.

_4..._

Charadas camoneanas

17 Quem destruiu a planta ra-

Machinas de costura

A As mach'inàs de costura

de original Ideal, são as

melhores; tanto para coaer,

como para bordar.

Estas machines são as

mais distinctas que ao fabri-

›como na America.

Unico depos'itar'io em Gov.:-

Ludgero Peixoto

 

A PEROLA

 

nunculacea, que se arrepende' do

mal que fez 3 2

:p

18 Fico sustido nos joelhos o

pés quando como este fructo 3 2

E. de Souza

_45._

Epcnthesada

19 A cabelleira e da classe do

milho. 3 4

_1..._

_ Arnobio

2 lnverhda por Ieltrns

O

Tecido que fará um ristão

Na pessoa que o usar,

E' um tecido do Japão

O que tem p'ra decifrar 2

Odeveza

_u_

Paronyma

21 Este travesseiro está mui

bem enfeitado 3

1
Dificina dia calçado

Rei Pum

Manoel Roaaa

Travessa da Fonte-Ovo

.-__-*-_-

 

;tllllclnn de Carpintaria o lamth

de

José Rodrigues Faneoo

Rua dos .Ferradores-Ov
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